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RESUMO

Foi estudada a viabi lidade de
utili zação da pulve rização CDA 25C, na
aplicação do herbicida em pré-emergência
na cultu ra do arroz de seque iro. O
herbi cida empregado foi o pendimetha lin
nas doses de 0,0; 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0
litro s/ha da formulação comercial a 50%.
A pulverização convencional foi efetuada
com bicos 11003 com consumo de 200
litro s de calda per hecta re. O processo
CDA 250 foi aplicado por meio de bico
rotat ivo (Micromax) com dois nívei s de
consumo de calda : 50 1/ha e 27 1/ha. Os
resul tados mostr a ram que: a) - o método
CDA 250 proporciona controle dc mato e
produ tividade de arroz equivalentes ao
método convencional; b) para o bico
Micromax, a aplicação da formulação
comercial de pendimethalin a 50%

com vazão de 0,48 1/min./bico, a distância
entre bicos deve ser de 1,75 m e para a
vazão de 0,96 1/min./bloco, essa distancia
deve ser de 1,90 m; c)- a aplicação do
pendimethalin 50% C.E. pelo processo CDA
250, empregando 27 litros de calda por
hectare foi o processo mais interessante por
oferecer vantagens logísticas apreciáveis.
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SUMMARY

APPLICATION OF PENDIMETHALIN WITH

CDA 250 SPFAYER FOR UPLAND RICE.

The feasibility of pre-emergenge
herbicide application for upland
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rice by CDA 250 spray method was
studied. The herbicide used was pen
dimethalin at 0,0; 1,5; 2,0; 2,5 and 3,0 1/ha
of comercial 50% E.C. formulation.
Conventional spraying was carried out
using 110C3 flat fan nozzles applying 200
1/ha of spray volume CDA250 was applied
by rotary atomizers (Micromax) spraying
twc volume rates: 50 1/ha and 27 1/ha. The
results pointed out that: a)- CDA 250 spray
method was equivalent to the conventional
spray method in the control of weeds and
crop yield; b) - for Micromax nozzles
applying commercial 50 E.C. formulation
of pendimethalin at 0,48 /min of nozzle
feed rate, the distance between nozzles
should be 1,75 m and at 0,96 1/min feed
rate this distance shoud be 1,90 m; c)- CDA
250, applying 27 1/ha presents large logistic
advantages.

KEYWORDS: CDA 250, rotary atomizer,
spray, pendimethalin.

INTRODUÇÃO

O processo COA consiste na utilização
de gctas uniformes e adequa das às
finalidades do controle fitossanitário. A
especificação para a uniformidade e
atendida quando o coeficiente de dispersão
(r) do tamanho das gotas (r=vmd/nmd)
estiver abaixo de 1,40 (3). Gotas de tal
uniformidade podem ser conseguidas per
alguns tipos de bicos, sendo os bicos
rotativos os mais conhe-

cidos dentre eles. Entretanto não
só a uniformidade das gotas define CDA,
necessitando, para que a condi ção seja
satisfeita, de que o tamanho das mesmas
seja apropriado. Assim, para a aplicação
em superfície do solo e necessário que as
gotas sejam grandes. É aceito, atualmente,
que para herbicidas pré-emergência, as
gotas devem ser de aproximadamen te 250
micra (2, 4). Para se indicar o tamanho de
gotas utilizadas em CDA, foi proposto um
sistema de se atribuir índice após a sigla
(1). Assim, CDA 250 refere-se a aplicação
de tamanho em torno de 250 micra.

A vantagem observada para CDA em
aplicações de herbicidas pre-e- mergência
tem sido principalmente a melhor logística
da aplicação, em virtude da redução no
volume da pul verização. Nas aplicações
em pós-emergência, alem dessa vantagem,
tem sido observada a possibilidade de
se reduzir a quantidade do herbicida para se
alcançar o mesmo nivel de controle
observado em método de pulverização
convencional.

No presente trabalho foi estuda da a
viabilidade da utilização do processo CDA
na aplicação do herbicida pendimethalin na
cultura do arroz de sequeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O arroz, variedade IAC-25, foi semeado
nos dia 16 e 17 de novembro de
1982 em Latossolo Vermelho-escuro-fase
arenosa. A aplicação do her-
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bicida foi efetuada dois dias após a
semeadura„ isto e, nos dias 18 e19 de
novembro.

A aplicação convencional foi
efetuada com uma barra auto-estável de
quatro metros de comprimento, contendo
sete bicos leque 11003 distentes 50 cm
entre si. A pressão utilizada foi de 40 PSI,
proveniente de um reservatório de gás-
carbônico e regulado por uma válvula de
diafragma. A velocidade utilizada foi de
3,83 Km/h e o volume de pulverização foi
de 200 1/ha. As seguintes doses do
pendimethalin, formulação 50% C.E.*,
foram testadas: 0; 1,5 1/ha; 2,0 1/ha; 2,5
1/ha e 3,0 1/ha.

No processo CDA, foram acoplados à
mesma barra utilizada para processo
convencional, dois bicos Micromax**, que
foram testados em dois regimes de vazão.
Para a vazão mais alta foi empregado o
restritor n2 55 o que forneceu a vazão de
0,96 //min. Nesta vazão, foi empregada a
melhor distância entre bicos encontrada em
mesa de prova que foi de 1,90 m. À
velocidade de deslocamento de 6 Km/h,
esta regulagem forneceu volume de
pulverizações de 50 1/ha. Para a vazão
,mais baixa empregou-se o restritor n° 37
que forneceu vazão de 0,48 l/min. Nesta
vazão, a distância entre bicos foi

de 1,75 m e deslocado à velocidade de 6,0
Km/h foram consumidos 27 litros de calda
por hectare. As doses do herbicida testadas
para CDA foram as mesmas aplicadas pelo
processo convencional.

O delineamento adotado foi o de blocos
com parcelas subdivididas, sendo 15
tratamento repetidos 3 vezes. Os
tratamentos estão resumidamente apresen-
tados no quadro 1.

A avaliação foi realizada mediante duas
contagens de plantas daninhas, a primeira
aos 30 e a segunda aos 65 dias após a
aplicação do herbicida. Todas as plantas
presentes na parcela foram contadas,
porem, para o efeito de comprovação dos
métodos de aplicação, foram separadas
somente aquelasespecies que se mostraram
sensíveis à ação do herbicida e que
ocorreram em número suficiente. A
produtividade foi avaliada na ocasião da
colheita, colhendo-se os grãos da Área útil
e expressando-se o resultado em peso de
arroz em casca com 12% de umidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentr e as espec ies mono cotil edôneas,
as gramineas ocorreram em número
suficiente e se mostr aram sus-
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cetíveis ao herbicida. Entre as
dicotiledôneas, somente o "apaga-fogo"
(Alternanthera ficoidea) permitiu avaliar o
efeito herbicida, pois a beldroega
(Portulaca oleracea) e o caruru
(Amaranthus sp.), tidos como suscetíveis ao
pendimethalin, não ocorreram em
densidades suficientes para serem conve-
nientemente analisadas.

Os resultados da contagem de plantas
daninhas suscetíveis ao herbicida,
realizadas em duas avaliações podem ser
vistos nos quadros 2 e 3.

O teste de Tukey não acusou diferenças
entre os métodos testados. Em relação as
doses, todas foram eficientes quando
comparadas a testemunha. Apenas para o
controle de gramíneas observadas aos 65
dias, a dose de 2,5 1/ha mostrou ser supe-
rior a 3,0 e a 1,5 1/ha.

As medias de produção de arroz em
casca (umidade ajustada para 12%) e a
respectiva analise pode ser vista no quadro 4.

Não houve diferença entre os
métodos de pulverizações testados. Em
relação a dose observa-se que a partir de 2,0
1/ha do produto comercial, a produtividade
foi superior ao testemunha, não diferindo
entre as doses superiores. A dose de 1,5
1/ha, embora não diferisse das doses
maiores não ofereceu produtividade maior
que a testemunha.

Pelos dados observados e possível
concluir que, para as condições do presente
ensaio, a dose mais interessante foi a de 2,0
1/ha do produto comercial, visto que propor

cionou controle do mato e produtividade
superior à testemunha, e sem diferir da
dose maior testada, qual quer que tenha
sido o método de aplicação.

Com relação aos metodos de
aplicação não tendo havido diferenças
entre os testados, é evidente que o CDA
aplicando 27 1/ha e o mais interessante
visto proporcionar grande facilidade em
termos de logística da aplicação
(abastecimento) resultando, com isso, em
substancial aumento da capacidade ope-
racional do pulverizador e redução no
custo operacional. Com essa modalidade,
um pequeno reservatório de 87 litros,
poderia cobrir 3 hectares, o que
possibilitaria comodamente acoplar o
sistema de pulverização ao sistema de
semeadora-adubadora, com incontestável
vantagens operacionais e de oportunidade
de aplicação do herbicida.
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